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FÉ E COMPORTAMENTO
Nestes próximos três meses, estudaremos sobre a Epístola de Tiago e veremos
algumas orientações para que os cristãos sejam maduros e entendam que a 
vida do cristão precisa demonstrar um comportamento ético com a sua fé e 
veremos como isto pode ser aplicado à vida do adolescente.
Teremos lições importantes que ajudarão muito na compreensão de como 
devemos nos comportar e viver diante de tantas teorias sobre o que é fé.
Também veremos a importância em ter atitudes que edificam as pessoas,
principalmente em assuntos relacionados ao que comentamos sobre a vida de 
outros. Você poderá ver que as lições deste período são de grande valor para 
a sua vida, para aumentar a sua comunhão com seus irmãos e para que possa 
abençoar vidas e ser abençoado cada vez mais.
Na parte da DCC, meditaremos sobre a vontade de Deus e como precisamos 
conhecer mais a Bíblia para entender a respeito do propósito de Deus para o 
seu povo. Também, analisaremos um pouco mais sobre a vinda de Cristo, se 
estamos  preparados e atentos para esse dia tão esperado por todo cristão.
Na seção Videoteca, indicamos um filme muito interessante e que nos fará re-
fletir sobre como temos agido em relação às pessoas com as quais convivemos.
Na seção Entre as Letras, indicamos um livro que fará você analisar o motivo 
de alguns de seus comportamentos e como você pode melhorá-los. Na seção 
Reflexão, meditaremos sobre o nosso comportamento atual e as consequências 
que ele poderá nos trazer no futuro.
Leia e estude a sua revista, teremos muitos assuntos interessantes e importan-
tes para meditar e melhorar como cristãos e dar um testemunho abençoador. 
Então, aproveitem a revista e enviem seus comentários, sugestões, críticas e 
nos informem como sua classe tem realizado as atividades que sugerimos, pois 
assim poderemos compartilhar novas ideias com outras classes de adolescentes.

Deus abençoe a sua vida.
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/// Soltando o verbo

Neste espaço, você tem a chance de dizer para o Brasil o que pensa. Ado-
lescentes, como você, irão refletir sobre o que você diz e emitir, também, a 
sua opinião. 

Querido adolescente, se a sua turma realizou um evento social, missionário, evangelístico ou 
um culto especial, escreva contando e envie fotos. Será interessante outros adolescentes sa-
berem o que acontece por esse Brasil afora. Então, envie sua carta para: Caixa Postal 13333, 
Rio de Janeiro, RJ – CEP 20270-972 ou e-mail para: falecom@conviccaoeditora.com.br 

Siga a Convicção Editora no Instagram e acompanhe as novidades 
da sua revista Diálogo e Ação: @conviccaoeditora.com.br
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A Epístola de Tiago nem sempre foi 
reconhecida como sendo um livro 
inspirado. Muitos a achavam confusa 
porque os seus escritos fogem ao que 
é considerado comum e muito encon-
trado nos demais livros que compõem 
o Novo Testamento.

Na verdade, a Epístola de Tiago não 
está preocupada em se prender às 
questões doutrinárias. É possível per-
ceber que, diferente das demais cartas 
que compõem o Novo Testamento, a 
Epístola de Tiago é um escrito espe-
cificamente direcionado para cristãos 

que congregavam juntos e ainda serve 
para os que congregam hoje.
Pelo que parece, aqueles cristãos eram 
muito legalistas, isto é, viviam cobran-
do as leis das demais pessoas, porém, 
não as cumpriam. Apesar deles terem 
aceitado o Senhor Jesus Cristo e parti-
ciparem da congregação, eles não esta-
vam observando as obrigações éticas 
e morais que são necessárias para que 
haja comunhão entre os membros da 
igreja.
É possível perceber que Tiago deixa 
bem explicado em sua carta que a sua 

Fé e comportamento
A Epístola de Tiago
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maior preocupação estava com a ética 
cristã e isto estava incluindo a aceita-
ção da responsabilidade moral. Afinal, 
alguns dos membros daquela igreja 
estavam utilizando a fé como uma fuga 
ou um refúgio de suas responsabilida-
des morais para com os demais. Tiago 
não apenas sabia disso e percebia o 
que estava acontecendo, como escreve 
sua carta fazendo sérias exortações 
para que essa responsabilidade moral 
voltasse a existir entre os cristãos.
Talvez, muitos nunca tenham anali-
sado a Epístola de Tiago desta forma. 
Na verdade, ela é mais conhecida por 
alguns versículos isolados e, princi-
palmente, pela questão que ele aborda 
referente ao conflito existente entre 
fé e obras.
Inclusive, há muitos estudiosos e teó-
logos que afirmam, questionam e se 
prendem, exclusivamente, neste as-
sunto, porém, a Epístola de Tiago tem 
muito mais a ensinar.
Tiago faz uma série de exortações e dá 
inúmeras instruções sobre como deve 
ser o comportamento ético de quem já 
aceitou Jesus Cristo, principalmente, 
para com os demais irmãos da igreja.
Nestes próximos três meses, estare-
mos estudando um pouco sobre es-
ses assuntos e eles estarão voltados 
ao comportamento que cada cristão 
precisa ter, principalmente, para com 
os demais irmãos. Este assunto é mui-
to importante para cada adolescente, 
pois, apesar da carta demonstrar, em 
certos momentos, que ela está se re-

ferindo a líderes da igreja, precisamos 
reconhecer que a mudança de vida co-
meça com uma boa base e, se quere-
mos que as nossas igrejas tenham um 
comportamento cristão mais ético e 
uma séria responsabilidade social, ela 
deve começar sendo conscientizada na 
classe dos adolescentes.
Para que possamos alcançar esse ob-
jetivo, cada lição está voltada para o 
mais próximo possível da vida de cada 
adolescente. O intuito não é analisar a 
vida dos outros ou dos líderes da sua 
igreja, nem das demais igrejas espa-
lhadas pelo mundo, mas analisar como 
está sendo o seu comportamento co-
mo cristão diante dos seus irmãos da 
igreja e quando você está convivendo 
com eles na igreja. Esse comportamen-
to ético e social que você tem precisa 
também ser um bom testemunho não 
só para os de fora, como para com os 
de dentro e fazer com que todos vivam 
em comunhão.

Tiago deixa bem 
claro que a fé 
produz o viver 

justo e harmonioso 
entre os irmãos
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A Epístola de Tiago é o livro mais prático do Novo Testamento e foi escrita para dar
conselhos práticos, encorajar aos que estavam sendo oprimidos e melhorar o con-
vívio entre os irmãos que congregavam na mesma igreja. A intenção era corrigir 
algumas tendências conhecidas na conduta, para confrontar os cristãos com as 
responsabilidades da vida cristã, mas de forma prática e não apenas na teoria.
Esta epístola é uma riqueza para toda e qualquer igreja em todo o tempo e ela 
mostra que a fé é demonstrada pelo viver correto e não pelo que as pessoas 
costumam dizer ou conceituar o que é espiritual; ela é contra o viver imoral e 
não ético, por isso, a fé é fruto de um viver ético e moral. Afinal, Tiago deixa bem 
claro que a fé produz o viver justo e harmonioso entre os irmãos. Tenho certeza 
que vocês irão apreciar as lições deste período, e também, irão aprender muito 
de tal forma que sua classe se tornará mais unida.
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Eu vos escrevi, adolescentes
Na primeira carta do apóstolo João, no 
versículo 14, ele dirige-se aos “jovens 
fortes”. Ao contrário do que possa pa-
recer, ele não está se referindo a uma 
faixa etária específica. Mas, a uma ga-
lera que atingiu certa maturidade. Por 
muitas vezes, jovens e adolescentes 
são menosprezados apenas por seu 
pouco tempo de vida, mas a sociedade 
se esquece que a maturidade não se 
dá apenas pelos anos vividos e, sim, 
pelas experiências adquiridas. Existem 
pessoas com muito tempo de vida e 
pouca maturidade. Na igreja, infeliz-
mente, vemos crentes de muitos anos 
que pouco praticam o evangelho.
Quando olhamos para a Bíblia Sagrada, 
vemos diversos jovens e adolescentes 

que, contrariando a regra, mostraram 
ser muito maduros para a sua idade. 
José fugiu quando a mulher de Potifar 
o tentou; Davi trabalhou desde novo e 
derrotou o gigante filisteu que zomba-
va do Deus de Israel; Daniel manteve 
os seus princípios numa terra distante 
e não aceitou os manjares do rei; ao 
jovem Timóteo, na vivência do minis-
tério, o apóstolo Paulo chegou a dizer: 
“Ninguém o despreze pelo fato de você 
ser jovem […]” (1Tm 4.12).
A carta do apóstolo aos “jovens fortes” 
nos faz refletir sobre a nossa maturi-
dade espiritual, pois, assim como os 
jovens dos textos bíblicos, nós, tam-
bém, enfrentamos os nossos desafios 
na “Babilônia” atual, somos desafiados 
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por gigantes que nos assombram, somos desprezados pelo fato de termos “vivido 
pouco”, e somos a todo o momento tentados pelas seduções desse tempo. Mas, 
somos fortes, não porque temos vigor físico e, sim, porque a Palavra de Deus 
é nossa musculatura espiritual, pois quando a lemos não a desprezamos, mas 
praticamos.
“Vos escrevi, jovens” é um chamado de Deus para que cresçamos na fé, indepen-
dentemente da nossa idade. “Vos escrevi, jovens” é um alerta para que a Palavra 
permaneça no nosso coração e tenhamos força para vencer o mal. “Vos escrevi, 
jovens” é a chave para essa força e maturidade, pois são nas Escrituras que ire-
mos crescer espiritualmente. Está escrito: “nem só de pão viverá o homem, mas 
de toda a palavra [...]”. É forte e maduro aquele que se alimenta do que nos foi 
escrito. A carta de João aos jovens é uma carta de Deus para todos nós. 
Deus espera a nossa maturidade. A carta do apóstolo João nos mostra claramente 
as etapas da vida cristã: aos filhos, o conhecimento do Pai é suficiente; aos jovens, 
as lutas espirituais são iminentes; aos pais, a maturidade para gerar outros filhos 
é aparente. Chegou a hora de crescer, há outras pessoas precisando de você. “Eu 
vos escrevi”, pois, vocês são a geração forte que irá conduzir novos jovens ao Pai.
“Vos escrevi, jovens” para vocês serem a própria carta que outros possam ler. 
“Vos escrevi, jovens” para vocês serem um forte exemplo nessa geração para que 
outros também consigam vencer o mal. 
“Vos escrevi, jovens” para vocês serem cartas vivas do Senhor e, sendo assim, a 
Palavra de Deus que permanece no seu coração gere novos filhos na fé. Quando 
outros filhos nascerem por meio de você, a sua jornada de crescimento terá valido 
a pena. Você irá, de fato, provar a força que existe em você por causa da Palavra.
Portanto, aproveite a sua juventude e se dedique no crescimento espiritua. A 
“Babilônia” moderna irá oferecer-lhe outras maneiras de crescer forte, com man-
jares aparentemente saborosos, mas fuja, o único alimento que precisamos é a 
Palavra de Deus. Tenha coragem para enfrentar gigantes que zombam de você e 
do evangelho, mesmo que você seja novo. Não permita que ninguém lhe despreze 
pela sua fé. Como outros jovens na Bíblia, mantenha-se firme na Palavra. Ela é a 
chave, conforme está escrito no Salmo 119.11: “Escondi a tua palavra em meu 
coração, para eu não pecar contra ti”. Com a Palavra de Deus guardada no nosso 
coração, seremos jovens fortes e venceremos o maligno.

Vanon Rodrigues Pereira é pastor da PIB em Retiro São Joaquim; mobilizador de Missões 
Estaduais; graduado em Teologia e Marketing; esposo da Dani e pai do Théo.
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Referências
Nós sempre somos guiados por referências, sempre haverá alguém em quem 
nos inspiramos, admiramos, que queremos ser ou, pelo menos, gostaríamos 
de possuir algumas características. Existe um ditado que diz: “A fruta nunca cai 
muito longe do pé”, isso quer mostrar que os filhos sempre parecem com os pais, 
claro que não em tudo, mas as principais características, os nossos valores, a 
forma que tratamos as pessoas e entre outras coisas vêm do que foi e é ensina-
do dentro de casa, da nossa base familiar, pois nossos pais e responsáveis são a 
nossa referência primária. 
Somos inspirados e, principalmente, influenciados por pessoas, por isso, as nossas 
referências acabam tornando-se algo extremamente importante em nossa vida. 
Lembro que na escola minha referência era um professor de Filosofia chamado 
Celso Gusmão, que ensinava de maneira descontraída, mas com muita paixão pelo 
que fazia. Na igreja, um pastor chamado Fábio Cruz me influenciou a ser pastor e 
por meio das pregações dele Deus me chamou a fazer parte do ministério. Minha 
referência como indivíduo, como cidadão, como homem, como devo ser e agir 
vem do meu pai Cícero Viana e meu avô Geraldo Viana, fazendo-me querer ser 
pelo menos sombra do que eles são. 
Acabamos carregando um pouco de cada pessoa que admiramos e, além disso, 
também somos influenciados pelas pessoas que estão à nossa volta, nossos ami-
gos, principalmente, são uma grande fonte de influência. Por isso, é extremamente 
válido o conselho dos nossos pais que devemos sempre ter cuidado com quem 
andamos ou com aqueles que têm sido nossos amigos, pois, certamente, muito 
do que a gente pensa, acredita e das atitudes que teremos será baseada do que 
vemos e aprendemos em nossos ciclos de amizade.
Infelizmente, ao olharmos para nossa sociedade, percebemos que as boas refe-
rências têm se tornado cada vez mais escassas. Hoje, existe uma profissão muito 
em alta que são os influencers, em que usam as redes sociais como ferramenta 
para fazer divulgar seu trabalho ou, simplesmente, para deixar sua opinião 
sobre tudo. O grande problema é que muitas dessas “opiniões” não carregam 
argumentos plausíveis, coerência ou profundidade sobre os assuntos abordados. 
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Esse tipo de situação acontece também 
no meio cristão, onde existem muitos 
que se colocam como influencers cris-
tãos, trazendo mensagens, pregações e 
algumas reflexões, mas que não estão 
de fato em concordância com a Bíblia. 
Usam os textos bíblicos, mas fora dos 
seus contextos; falam de problemas 
reais, todavia, usam mais motivação 
e autoajuda do que uma real solução 
bíblica. Com isso, muitos de nós for-
mamos nosso pensamento cristão com 
base nesse tipo de coisa, até mesmo 
por ser mais rápido e prático, pois se 
prefere assistir um TikTok ou Reels de 
um minuto do que estudar o assunto. 
Para muitos, é melhor assistir um es-
tudo bíblico ou pregação no Youtube 
do que ir à igreja, tudo isso porque não 
queremos nos aprofundar, gostamos 
de pegar tudo pronto. Dessa maneira, 
nos tornamos subprodutos das opi-
niões dos influencers, achando que 
aquilo é o correto e o certo. Queremos 
confiar e acreditar na pessoa que faz 
vídeos, e nunca nos viu, do que do nos-
so pastor ou líder que está conosco e 
está disposto a nos ensinar e orientar. 
Sendo somente consumidores desse 
tipo de coisa vamos ficando cada vez 
mais vazios e rasos e isso é perigoso 
para nossa vida cristã. 
Precisamos nos policiar com tudo o 
que lemos, assistimos, com as pessoas 
que conversamos, quem de fato são as 
nossas referências, quem são os que 

nos influenciam. Acima de tudo e de 
todos, a nossa maior referência deve 
ser Jesus Cristo; é nele que devemos 
nos inspirar, o Senhor é nosso norte, 
nosso caminho. Ele deve ser seguido 
como exemplo para todas as coisas. 
Em João 13.15, Jesus fala para os dis-
cípulos para fazerem o mesmo que ele 
faz e seguirem o seu exemplo. Neste 
texto, Jesus está lavando os pés dos 
discípulos como exemplo de servidão 
e humildade em relação ao próximo, 
mostrando-nos, claramente, o que de-
vemos fazer.
 Cristo deve ser nosso maior exemplo 
em tudo, em todas as suas atitudes, 
esta que citei e todas as outras, assim 
como em 1Coríntios 11.1, Paulo diz 
que devemos ser imitadores dele, pois 
ele era de Jesus. Nós todos devemos 
buscar ser imitadores do Senhor, tendo 
ele como nosso maior referencial de 
como devemos ser e agir, como pre-
cisamos pensar, enxergar o mundo; 
nossas ideias e ideais precisam estar 
pautados na vida de Cristo. 
Busque estar com pessoas que têm o 
Senhor Jesus como referência, para 
que você seja influenciado por servos 
do Senhor que querem servir ao pró-
ximo e não, simplesmente, querem o 
seu like. “Irmãos, sede meus imitado-
res e prestai atenção nos que andam 
conforme o exemplo que tendes em 
nós” (Fp 3.17. 

Tales Viana é casado com Andressa Viana. Formado em Teologia pelo Seminário do Sul. 
Professor de História da rede pública do Estado de São Paulo. Líder da PIB Rinópolis, SP.



///  Lazer

12

J Z A O Q W E R Y

O S L I N E U S S

S R U A Z A A Q A

É E C G F R X E X

D E A K A P Z O I

A S S M E F N U B

Y G M A R S O O K

N H L A V L R D É

O A B G Z I Ç A W

L A A É U S O J N

U I A O S C S A A

A S T I N E M E S

P G M A R D A V I

1. O rei me deu uma armadura, mas não consegui usá-la, mas mesmo assim venci 
Golias e honrei a Deus: __________________

2. Sou a esposa de Abraão: __________________

3. Eu construí uma arca porque Deus ordenou: __________________

4. No meio de uma mensagem que preguei um jovem dormiu e caiu de uma 
janela: __________________

5. Eu fui amigo de Paulo, o acompanhei nas suas viagens missionárias e cuidava 
da saúde dele: __________________

6. Meus irmãos me venderam como escravo: __________________

7. Fui o sucessor de Moisés: __________________

Quem sou eu?
Descubra quem são os servos de Deus e depois encontre os seus nomes no 
quadro abaixo:

GA
BA

RI
TO

: 1
. D

av
i; 

2.
 S

ar
a;

 3
. N

oé
; 4

. P
au

lo
; 5

. L
uc

as
; 6

. J
os

é;
 7

. J
os

ué
.

Fé e comportamento
A Epístola de Tiago
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ABERTURA DA
EBD

EBD 1 – Crise vem... crise vai 

EBD 2 – Uma vida sábia

EBD 3 – O que vem de Deus

EBD 4 – Chega de aparências

EBD 5 – Sem preconceito

EBD 6 – Chega de palavras

EBD 7 – A língua

EBD 8 – A ética de Deus

EBD 9 – Humanos ou semideuses? 

EBD 10 – A hora da verdade

EBD 11 – Sim, sim; não, não

EBD 12 – A vida em comunidade

EBD 13 – Eles também são humanos

OBJETIVOS: conhecer a Epístola de Tiago e seu conteúdo. Compreen-
der o contexto que a Epístola de Tiago apresenta aplicando à vida 
do adolescente cristão. Entender a importância do amor cristão 
e da comunhão que deve haver dentro da igreja, principalmente, 
entender  os pontos que afetam esta comunhão e geram discórdias 
e divisões no seio da igreja que é o corpo de Cristo. Destacar que 
os ensinamentos bíblicos são atuais e que é possível colocá-los em 
prática. Este e outros assuntos serão estudados neste período e, com 
certeza, serão um enorme tesouro para o crescimento espiritual de 
cada adolescente.

Fé e comportamento
A Epístola de Tiago

Autor das lições
As lições deste período foram escritas Tales VianaTales Viana,, casado com Andressa 
Viana. Formado em Teologia pelo Seminário do Sul. Professor de História 
da rede pública do Estado de São Paulo. Líder da PIB Rinópolis, SP.
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EBD
1

Texto bíblico: Tiago 1.2-4,12
Texto áureo: Tiago 1.12

Crise vem... crise vai 

CRISE ADOLESCENTE
A adolescência talvez seja a época em que mais estamos em crise com a vida, 
pois é um período em que estamos descobrindo o mundo à nossa volta, não 
somente isso, mas estamos até mesmo nos descobrindo. Sempre estamos bus-
cando saber quem somos, assim se dá a famosa crise de identidade que tanto 
nos assola nessa idade.
Nessa crise de saber quem somos, estamos formando a nossa personalidade, 
adquirindo nossas opiniões, pensando sobre o futuro e, até mesmo, tendo que 
escolher sobre o que vamos ser. É nessa idade que a nossa cabeça quase explode 

LEITURAS DIÁRIAS
SEGUNDA

Tiago 1.1-4
QUARTA

Salmo 46.1-5
SEXTA

1Pedro 3.13-17
DOMINGO

Mateus 1.18-25 
TERÇA

Romanos 5.1-5
QUINTA

Salmo 46.6-11
SÁBADO
Tiago 1.12
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EBD1

pensando sobre os caminhos que va-
mos escolher, qual é o curso que vamos 
fazer etc. A pergunta – “o que eu que-
ro ser quando crescer?” – parece que 
nunca esteve tão perto e essa realidade 
bate à porta de muitos que estão do 
meio da adolescência para frente.
Ouvimos, muitas vezes, que adoles-
cente não tem crise, pois não tem 
contas para pagar, não tem grandes 
preocupações, não sustenta ninguém, 
tem uma vida fácil ou algo semelhante. 
Entretanto, isso não é verdade, pois o 
que, às vezes, parece uma coisa normal 
para algumas pessoas, para outras é 
uma crise tremenda. As crises e preo-
cupações da vida não são equivalentes, 
não são iguais; elas atingem cada um 
de uma forma diferente, por exemplo: 
Quando um adolescente termina o na-
moro vemos reações distintas: alguns 
levam na boa, outros ficam tristes, mas 
logo está “de boa”; alguns ficam extre-
mamente tristes e há os que parecem 
que o mundo acabou. Portanto, uma 
situação igual atinge de diferentes ma-
neiras cada pessoa.
Com isso, vemos que adolescentes, sim, 
passam por muitas crises, seja por cau-

sa do colégio e futuras escolhas acadê-
micas e profissionais ou por causa de 
um amor não correspondido. Sempre 
existirá uma crise para enfrentar.

CRISE VEM
Não é só na adolescência que enfren-
tamos crises e problemas. Na verdade, 
nesse período é quando começamos 
a passar por isso, é que percebemos 
o que é uma crise e como podemos 
enfrentar. Na vida, sempre vamos pas-
sar por coisas que podem tirar a nossa 
paz, infelizmente, isso é uma grande 
realidade e ninguém está imune. As 
dificuldades da vida não escolhem ra-
ça, cor ou posição social.
Temos que ter sempre em mente que 
vamos passar por problemas em nossa 
vida, sempre haverá crises que vamos 
ter que enfrentar. Essas crises podem 
até mesmo determinar o rumo da nos-
sa vida, pois o que faz a diferença não 
é a crise que passamos,mas como a 
enfrentamos.

CRISE, MOMENTO PARA CRESCER
Quando lemos o texto bíblico da lição 
podemos pensar que Tiago estava exa-
gerando, pois ele diz que devemos no 
alegrar nas provações, bem semelhan-
te a este texto, Romanos 5.1-5 reforça 
a ideia que devemos ter alegria nas di-
ficuldades, e o versículo 3 ressalta que 
devemos nos gloriar nas tribulações. É 
muito difícil pensar dessa forma, pois 
ninguém gosta de passar por proble-
mas, crises e dificuldades.

A crise serve
para maturidade

na vida cristã
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Para guardar no coração
“Feliz é o homem que suporta a provação com perseverança, 

porque, depois de aprovado, receberá a coroa da vida que 
o Senhor prometeu aos que o amam” – Tiago 1.12

Tiago cita nos versículos 2, 3 e 12 a palavra perseverança e não é por acaso que 
é citada, pois é, exatamente, assim que devemos agir mediante as crises da vida, 
com muita perseverança. É muito claro que falar é fácil, pois quando estamos 
passando por um momento ruim em nossa vida, tudo parece perder o sentido, 
ficamos com muito desânimo e sem esperança.
Devemos entender que a tribulação não tem só o papel de perturbar a nossa 
vida, mas quando entendemos que Tiago está falando que temos que ser perse-
verantes, vemos que a dificuldade tem o papel de nos refinar e moldar o nosso 
caráter. Quando agimos com fé diante dos problemas da vida, as crises passam a 
virar aulas da vida, pois entendemos que elas vêm, mas não podem nos sufocar 
ou nos vencer. O Salmo 46 mostra o quanto Deus é conosco nas adversidades, 
desde o primeiro versículo que diz: “Deus é nosso refúgio e fortaleza, socorro 
bem presente na angústia”.
Portanto, quando compreendemos e cremos nisso, adquirimos cada vez mais 
maturidade na vida e a nossa fé, cada vez mais, se refina. Com isso, conseguiremos 
nos alegrar nas crises da vida; isso não quer dizer que vamos deixar de sofrer ou 
não vamos ficar tristes com as tribulações, mas vamos entender que há coisas 
ruins na vida que podem, de certa forma, nos ajudar a crescer e a amadurecer.

CONCLUSÃO
Seja na adolescência, na fase adulta ou na velhice, os problemas nunca vão deixar 
de existir, mas cada problema, cada dificuldade, cada crise que vencemos é um 
passo a mais que damos em direção a Deus. Por isso, o adolescente não deve 
temer ao deparar com uma crise, mas deve buscar a Deus e confiar que o Senhor 
irá sustentá-lo e permitir que sua vida seja direcionada pelo Espírito Santo. O 
adolescente que pensa e age assim descobre que a crise vem e ela vai, mas sua 
vida continuará firme e sendo sustentada pelo seu Senhor e Salvador.
Não permita que a crise o desanime e coloque em sua vida questões duvidosas 
sobre Deus mas saiba enfrentá-las colocando-as diante do Senhor e confiando 
nele que irá demonstrar que ela servirá para moldá-lo e fortalecê-lo para a obra 
de Cristo.
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Uma vida sábia

SOMOS SÁBIOS?
Quando estamos na adolescência é um tempo muito bom, pois, dificilmente, temos 
momentos ruins, pois sempre estamos dispostos e animados para fazer as coisas, 
sempre queremos mais e mais e, muitas vezes, queremos abraçar o mundo. Isso 
tudo acontece porque, muitas vezes, temos energia de sobra, mas se há algo que 
temos demais nessa idade além de energia, é o excesso de confiança ou, para ser 
mais claro, o conhecido sentimento de “se achar o esperto”.
Sim, por mais que neguemos, nós nos achamos os “espertos”. Sempre queremos 
saber de tudo ou, até mesmo, saber mais do que os outros, principalmente, dos 
adultos; pensamos sempre saber mais do que eles e que sempre somos mais atua-

Texto bíblico: Tiago 1.5-8
Texto áureo: Tiago 1.5

LEITURAS DIÁRIAS
SEGUNDA

Provérbios 3.7
QUARTA

Hebreus 11.1-6
SEXTA

Provérbios 16.9
DOMINGO

Tiago 1.5-8

TERÇA
Mateus 7.7,8

QUINTA
2Coríntios 5.7

SÁBADO
Provérbios 9.1-12
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Até para orar é
preciso ter e pedir
sabedoria a Deus

lizados. Obviamente, não há problema 
algum em ter conhecimento ou estudar 
bastante sobre algo, pelo contrário, 
é muito importante sempre buscar o 
conhecimento sobre tudo o que puder, 
pois devemos e precisamos nos esfor-
çar para cada dia ter mais capacida-
de. Atualmente, somos praticamente 
obrigados a ter um bom conhecimento 
geral, pois o mundo à nossa volta está 
muito exigente e ainda tem o fato que 
conhecimento nunca é demais.
O grande problema disso tudo é o que 
fazemos com o conhecimento que te-
mos ou achamos ter, pois, por mais 
que tenhamos um alto nível intelec-
tual, há uma grande diferença entre 
conhecimento e sabedoria. Precisamos 
de muita sabedoria para caminhar na 
vida, pois em tudo o que fazemos pre-
cisamos dela para direcionar o nosso 
conhecimento, devemos ser sábios na 
hora de realizar as atitudes diárias 
como no falar, agir, tomar decisões 
importantes.
A realidade é que temos carência de sa-
bedoria, principalmente a que vem do 
Senhor, pois, ela é a fonte de vida que 
sempre nos manterá vivos de verdade. 
Precisamos, incessantemente, pedir a 
Deus sabedoria, podemos até fazer os 
planos, mas devemos entregar sem-
pre a nossa vida nas mãos do Senhor 
para nos guiar. “O coração do homem 
planeja o seu caminho, mas o Senhor 
lhe dirige os passos” (Pv 16.9). Talvez, 
a maior falta de sabedoria é achar que 
somos sábios o suficiente.

ORAR SEM VACILAR
A oração é parte primordial da nossa 
vida com Deus, pois com ela nos re-
lacionamos com o Senhor de forma 
íntima, pois é nesse momento que ex-
pomos as nossas fraquezas, os nossos 
pecados; tudo o que temos de mais 
íntimo no coração elevamos a Deus 
orando. Pelo menos é o que deve acon-
tecer quando estamos orando.
Devemos orar de forma que mostra-
mos a Deus quem somos, não precisa-
mos usar palavras difíceis ou bonitas, 
não necessariamente temos que estar 
ajoelhados. O que deve estar prostrado 
diante do Senhor é o nosso eu da forma 
mais íntima e da forma mais entregue 
possível.
Infelizmente, muitas vezes, oramos 
sem sabedoria e também sem fé, pois 
nossas conversas com Deus, depois 
de um tempo, podem se tornar algo 
automático e cheio de repetições, não 
é mais algo sincero e, sim, mecânico. 
Quando oramos assim, não estamos 
orando com sabedoria e com fé.
Em nossas orações não podemos vaci-
lar, temos que pedir sabedoria para a 
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Para guardar no coração

“Se algum de vós tem falta de sabedoria, peça a Deus, que a concede 
livremente a todos sem criticar, e lhe será dada” – Tiago 1.5

vida, sabedoria até mesmo para orar. Assim como fala no texto da lição, aquele 
que tem falta de sabedoria peça ao Senhor, pois ele dá. Mas, para que isso acon-
teça precisamos de fé, seja qual for o nosso pedido de oração, do mais simples 
ao mais complexo que pareça ser, não podemos orar duvidando, dessa forma 
não adiantará nada.
O texto de Mateus 7.7,8 deixa bem claro que devemos buscar, pois acharemos 
o Senhor e ele nos atenderá. Temos que ter fé e em Hebreus 10.38 mostra que 
devemos viver pela fé; em Hebreus 11.1, entendemos o que é a fé; em 2Coríntios 
5.7, aprendemos que andamos por fé e, em Hebreus 11.6, compreendemos que 
sem fé é impossível agradar a Deus. Cada versículo nos encoraja a termos fé e 
a não duvidarmos. 

MENTE DIVIDIDA
O versículo 8 de Tiago 1 chama a atenção para quem tem a mente dividida ou o 
coração divido, declarando que a pessoa assim é instável em tudo o que faz. Não 
adianta ter sabedoria e fé somente por um instante e depois andar conforme a 
vontade e desejo próprio e sendo sábio aos seus próprios olhos (Pv 3.7). Não 
podemos andar divididos em nossa vida; o nosso coração e mente devem estar 
voltados para Deus em sua totalidade. Quando estamos divididos, não temos fé 
e, quando não temos fé, conforme o texto da lição mostra, somos jogados como 
as ondas do mar que são levadas e agitadas pelo vento.
O nosso eu deve estar voltado e entregue ao Rei dos reis e Senhor dos senhores. A 
nossa vida deve ser guiada por ele e tudo quanto fizermos deve ser para lhe agradar.

CONCLUSÃO
Portanto, não podemos achar que somos sábios o suficiente para caminharmos 
nas nossas certezas e verdades, pois agindo assim não estamos sendo sábios 
diante do Senhor e, com isso, a nossa vida se torna vacilante. Que a nossa ora-
ção seja com fé genuína, uma fé que não duvida, que não vacila, mas uma fé que 
nos afirma que podemos confiar, pois o Senhor é conosco e nos atende. Com fé, 
podemos ter sabedoria para caminhar.


